
TERHO DE AUDIÊNCIA

CONCORDATA RREUENTTUA 86.1A
A-TTS BENEFICTAMENTO DE COUROS LTDA

R-TTS BENEFtCIANENTO DE COUROS LTDA

Aos oltoC0S) clxa«> do mes dG ju-

l.hoCc^7) do ano de inil novecení:os e novent:a e  e(.1997), ás 14:15
horas, na sala de aiidiencias, na ciiclade e comarca de Estrela, Es

tado do Rio Grande do Sul, na presençta do Exmo . Sr . Dr . Clóvls M . M .
Ramos-Juiz de Direito, comigo Luciane Pretto-escrevente.Aberta a

audiência, apregoada as partes . Presentes a Dr a  . Ada 1 g :i. sa Chaves-
Promotora de Justiça e o representvxnte legal da concordatária,
acompanhado de seu procurador o Del.Rui Hoss.A seguir pelo HM.

Juiz de Direito loi dito gue pela concordatária restou alegado
que, em razao de dificuldades •riíu-infí-i ras, nao conseguiu obter

numerário para pagamento da primeira parcela e requer prazo de
trinta dias para comprovar nr,-.=i autos renegociação dos débitos com
os credores quirografários.Pelo Juiz foi dito que em razáo da
complexiíade/^ja matéria, abria vista ao MP pelo prazo de dez
d ias . Apí^ cr ncXii?>0-' ■ Nada mais.Eu, .
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